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CENÁRIO

17 a 21/02/2014
1. Data: 17/02/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: (Confidencial)
Profissão/Cargo: Dona de casa
Município/Estado: Santa Luzia/MG

Depoimento:

“Eu gostaria que houvesse uma fiscalização de limpeza urbana aqui na rua onde moro: Rua Presidente Campos Sales - Sítio do Turuna, pois meu vizinho tem um clube onde todo fim de semana acontecem festas e ele acaba jogando lixo na rua. Já tivemos que pagar uma máquina para limpar toda sujeira, mas ele continua jogando. Com todo o lixo no chão e o acúmulo de água no local ficamos com medo de contrairmos dengue, sem contar, os animais (insetos, ratos etc.), que são atraídos para as nossas casas por conta da sujeira.” 
2. Data: 17/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Wilson Antunes
Função/Profissão: Lavrador
Município/Estado: Ibiracatu/MG

Depoimento:

“O que tenho para falar é que aqui na cidade de Ibiracatu está precisando de mais médicos e recursos. Tenho uma mulher que está há cinco anos doente. Vivo lutando com dificuldade e não consigo ajudá-la. Eu apoio o Programa, pois é uma ação boa para população, mas o atendimento daqui do posto é que têm dias que tem médico, têm dias que não.”
3. Data: 17/02/14

Entidade: APAE Rio Grande da Serra
Parceiro: José Miguel
Função/Profissão: Diretor-Presidente
Município/Estado: Rio Grande Da Serra/SP

Depoimento: 

“Nós estamos em uma cidade onde existe em torno de 50 mil habitantes, a 40km de São Paulo. Somos carentes de médicos que estejam na cidade. A Secretaria de Saúde do município diz que faz mais esforços para trazer médicos para Rio Grande da Serra, mas, às vezes, não se encontra, por exemplo, neurologista, psiquiatra. Eles não conseguem trazê-los para o município. Faço parte do conselho da saúde e nós constantemente fazemos reivindicações. Eles alegam que os médicos não querem vir para cá porque é longe, mas na realidade  estamos a 40km da divisa com a capital São Paulo, estamos a 25 km de Santo André, onde existe uma faculdade de Medicina, mas eles não querem vir porque dizem que recebem mal, menos do que o mercado. Então, está nesse entrave, nós não sabemos quando esse problema vai ser resolvido. Se o Governo Federal está admitindo mais profissionais médicos, ótimo. Eu até precisaria ter aqui na APAE um médico que ficasse pelo menos quatro horas por dia, porque  tenho aqui autistas bem comprometidos, tenho deficientes intelectuais. São 110 alunos. Já pedimos pro Ministério da Saúde para nos inserir no programa CR 2, que é de reabilitação. Fizemos isso via prefeitura, mas está devagar. Eles alegam que ainda têm de mandar documentos para o MS. Já vai fazer seis meses que a gente pediu. De fato, é bastante plausível que o Governo Federal se preocupe com isso, mas nós precisamos ter médicos que residam na cidade. Não conheço nem dentista que more aqui.”
4. Data: 17/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Nilza Pereira Macedo
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Ibiracatu/MG

Depoimento:

“Aqui na cidade de Ibiracatu já recebemos o Programa Mais Médicos e está tudo ótimo. Têm médicos, têm assistentes que fazem programas com a terceira idade fazendo caminhadas, explicando sobre a saúde. Já veio o aparelho para mamografia e já fizeram tudo. Agora quem fez o exame está recebendo os resultados. Então, está sendo rápido. O atendimento está muito bom mesmo e, graças a Deus, estou muito satisfeita.”

5. Data: 17/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Otacílio Ferreira
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Ibiracatu/MG

Depoimento:

“Aqui na zona rural de Ibiracatu a médica só vem uma vez por semana e não consegue atender toda a população. É uma médica muito legal, muito educada, ela sabe lidar com a população daqui, porque é um pessoal muito carente, de forma que ela se dá muito bem com todos. Entretanto, o problema é que o atendimento é uma vez só por semana e a população aqui já está bem grandinha. Para melhorar, são necessários mais médicos, pelo menos duas vezes, por semana já estava bom. E essa médica faz atendimento aqui na zona rural, na cidade de Ibiracatu e em outros municípios daqui da região. Por isso, fica muito cansativo pra ela também.”

6. Data: 17/02/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Leodina Ferreira de Oliveira
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Ibiracatu/MG

Depoimento:

“Gostaria de dizer que estamos muito felizes por estarem vindo mais médicos para locais como aqui em Bonança, distrito e parte rural de Ibiracatu.  Agradeço a Deus e peço para Ele iluminar esses médicos, porque alguns tratam mal as pessoas, embora  tenhamos  uma médica muito boa aqui. Infelizmente,  já aconteceu de termos médicos e assistentes do posto que destratavam os pacientes. Um médico que atendia aqui antes dessa nossa médica não quis atender uma amiga nossa,  sendo que ela estava passando mal e, quando ela chegou em casa, morreu. Ainda têm alguns assistentes aqui no posto que perdem a paciência conosco, mas não sei o porquê.  Essa médica vem duas vezes por semana e  peço a Deus para ela ter sempre essa luz, pois ela trata as pessoas carentes muito bem. Eu vi que os médicos estrangeiros estavam vindo para o Brasil na televisão e pedi muito a Deus para Ele dar o dom da sabedoria para eles passarem os remédios corretos para as pessoas. E a gente agradece muito à presidenta Dilma. Tem gente que fala mal dela, mas essa governante tem olhado e atendido às necessidades dos mais pobres.”
7. Data: 19/02/14


Entidade: Núcleo familiar 
Parceiro: Nádia Fernandes
Número do Contato: (77) 3470-2005

Função/Profissão: Enfermeira
Município/Estado: Rio do Antônio/CE
Depoimento:

“O Programa tem sido ótimo para nossa região, que é muito carente já há muito tempo de profissionais capacitados, não só de médicos clínicos gerais, mas de toda a equipe que faz parte do Programa Saúde da Família. Também em frente à secretaria daqui do município de Saúde não funciona em relação à distribuição de medicamentos. Está havendo dificuldades em mandar remédios, de forma que os pacientes estão comprando muito remédio que deveriam ser gratuitamente distribuídos pelo o Programa do Ministério da Saúde. Não sei se é questão de gestor, que não está tendo essa disponibilidade ou se é a má administração do município. Inclusive, nosso prefeito foi cassado e ele está tentando reverter essa história para ajudar a  melhorar a popularidade. Tem muita coisa a ser feita! Sou profissional da saúde, sou enfermeira e, como tal, sei da dificuldade que os pacientes  têm em relação a isso .”
8. Data: 19/02/14
Entidade: Colégio Municipal Dr. Arcôncio Pereira
Parceiro: Antonio Carlos de Magalhães

Profissão: Secretário
Município/Estado: São José do Belomonte/PE
Depoimento:

“É necessário que o governo brasileiro reveja a gratificação dos médicos cubanos. É preciso que haja um acordo político com o governo de Cuba para que os profissionais, que estão trabalhando aqui no Brasil, recebam a remuneração que merecem. Sabemos qual é o valor do salário desses profissionais e, sabemos também qual é a fatia que eles recebem. Quando esses médicos passarem um  ano aqui no nosso país e verem a questão da liberdade do consumo que o Brasil oferece, com o valor que eles recebem, não vai permiti-los viver esse padrão de vida. Por isso, eles vão querer deserdar e abandonar o Programa. Eles já vêm a diferença salarial entre os profissionais de outras nacionalidades.
9. Data: 20/02/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Janice Souza
Função/Profissão: Dona de Casa
Município/Estado: Rio Branco/AC

Depoimento:

“Acho que pode ter a quantia de médicos que tiver, mas se não tiver uma coordenação muito boa nunca vai se resolver nossa situação, principalmente daquele mais pobre, pois até hoje se chegamos a um lugar e não estamos bem vestidos e com joias bonitas, não somos bem recebidos e percebemos isso claramente. Já esperei na minha cidade um ano por um exame das minhas pernas: esperei, esperei e fez um ano que me desliguei, busquei em Deus e graças a Ele estou vivendo. O que importa não é quantidade, mas sim trabalho e companheirismo.”
10. Data: 21/02/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Tibúrcio Júnior
Número do Contato: (87) 3843-1234
Função/Profissão: Técnico em Enfermagem



Município/Estado: Tacaratu/PE
Depoimento:

“Aqui em Tacaratu, Pernambuco, há dois profissionais cubanos que fazem parte do Mais Médicos. O atendimento deles é muito bom.  Os profissionais trabalham no Posto de Saúde da Família da cidade, onde sempre faltavam médicos. A população está gostando do trabalho deles, da competência que eles têm. Antes do Programa, sempre reclamavam que não havia médicos. Alguns enfermeiros chegavam receitar remédios para quem procurava atendimento. Agora, não há mais reclamação. Os dois cubanos estão sempre lá: chegam meia hora mais cedo e, às vezes, passam do horário para atenderem a todos. Por isso, estou satisfeito com o Mais Médicos.” 

11. Data: 21/02/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Nelson Nunes dos Santos

Número do Contato: (11) 4131-5335
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Pirapora do Bom Jesus/SP

Depoimento:

“Na minha cidade de Pirapora do Bom Jesus precisamos de médicos com especialidades, porque não temos e, quando necessitamos, temos que nos deslocar para outras cidades vizinhas. Outro dia tive um problema na vista e fui até o pronto-socorro e só tinha um médico que, por sinal, atende mal. Ele me atendeu passando um colírio e nem ao menos fez uma lavagem no meu olho. Quando questionei falando que procuraria outro meio de atendimento ele me mandou fazer o que eu quisesse. Ou seja, ele não teve nenhuma ética para tratar um paciente de 70 anos e disso o Ministério da Saúde tem de tomar conhecimento.”

12. Data: 21/02/14

Entidade: Cooperativa de Crédito Rural Cravil
Parceiro: Eduardo Pereira
Função/Profissão: Gerente de Posto de Atendimento
Município/Estado: Anitápoles /SC

Depoimento:

“O governo devia investir o dinheiro da importação de médicos na formação superior das pessoas de baixa renda. Fato é que as pessoas de alta renda não atendem as pessoas de cidade pequena como deveriam. Por Anitápoles ser cidade pequena, os médicos daqui tratam a gente mal e pedem o dobro do salário de uma cidade grande para poder trabalhar aqui. Por isso, acho que deveria ter um teto máximo salarial para os médicos. Pela falta de médicos, o posto de saúde está junto com o hospital e só temos um hospital aqui na cidade: o Hospital José Vincentim, se não me engano. Nesse hospital temos dois médicos, mas eles atendem a hora que eles querem, vêm o dia que eles querem, atendem apenas quem está na praça e não querem que as pessoas cheguem depois das 16h, porque eles querem sair às 16h15 mesmo o horário deles sendo às 17h.  Eles querem mordomia e, por não ter mão de obra e o preço ser caro, o povo acaba engolindo muita coisa desnecessária. Já levei meu filho e minha esposa para ser atendido lá, mas basicamente não tem atendimento. Qualquer resfriado, para ser mais rápido, eles já passam antibiótico Já cheguei lá e não tinha ninguém para me atendido e não pude me consultar, porque disseram que eu tinha que agendar. Já tive também o problema de levar o meu filho de quase dois anos com febre das 13h até as 17h esperando para ser atendido, porque o médico não tinha vindo um dia antes A doutora Karem chega a ser tão estúpida com os pacientes e, inclusive, os próprios enfermeiros e técnicos de Enfermagem disseram umas três ou quatro vezes que não aguentavam mais e que era preciso fazer algo com ela,  porque ela é realmente muito grosseira com todos.”
13. Data: 21/02/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Lúcia Souza da Silva
Número do Contato: (63) 3224-3366
Função/Profissão: Copeira
Município/Estado: Palmas/TO
Depoimento:
“Nem acredito mais na área da saúde, porque o atendimento é péssimo. Entra político, sai político e nunca resolvem a questão da saúde. Digo por experiência própria: no mês de julho no ano passado o médico pediu uma ultrassom, passei quatro meses para consegui-la. Em mês janeiro que consegui fazer e entregar no posto de saúde. Isso é uma falta de respeito com o ser humano. Demora muito o atendimento, pois até que eles marquem, é uma enrolação.”
14. Data: 21/02/14


Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Maria Pereira da Silva
Número do Contato: (63) 3214-1891
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Palmas/TO
Depoimento:
“No meu município, Palmas, no Tocantins, a saúde é precária. Estou aguardando há quase dois anos para fazer um eletrocardiograma, mas não tenho condições de pagar um plano de saúde nem exames. Aos 57 anos, tenho problema de pressão alta. O cardiologista me pediu há quase dois anos, desde agosto de 2012, um eletro e esteira, mas esses exames nunca saíram. Ligo na Secretaria de Saúde do Município de Palmas, daí eles falam que não têm mais convênio com clínicas e fico esperando. Entrou novo governo, o prefeito, e eles não renovaram contrato com as clínicas.”

Rádio

15. Data: 19/02/14

Entidade: Rádio Comunitária Cidade Amiga 98,3 FM
Parceiro: Júlio (Não informado)

Número do contato: (48) 3645-0577

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Armazém/SC

Depoimento: 

“Eu só quero agradecer a médica cubana que o Programa Mais Médicos nos encaminhou, a doutora Liuska. Ela está fazendo um sucesso por meio do atendimento dela, que é motivo de satisfação para toda a população do nosso município de Armazém. Ela é uma querida, é uma barbaridade, é fantástica! O povo quer que ela vá morar com as famílias da cidade, mas ela está morando em um hotel. Parabéns mesmo,  agradeço em nome da população.”
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